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FABRICAÇÃO DIGITAL
DOS MÓDULOS! (CNC)

transportabilidade

montagem por encaixes

dispensa ferramentas

preparado para
receber instalações

construção rápida

processo mais econômico

tamanho máximo das 
peças, projetadas 
para que caibam 
dentro de um carro 
e sejam mais 
facilmente
transportadas

   No caso desta ocupação, os kits (módulos) 
seriam fabricados no próprio local, onde se 
prevê a instalação de uma marcenaria cooperati-
va, que contaria com uma CNC. Porém, para dis-
seminação em outros locais e situações é propos-
to um projeto em que um caminhão itinerante per-
correria ocupações com uma CNC, instalando-se em 
cada por alguns dias para produção das peças.
 
   Apesar de haver a possibilidade de pré-fabri-
cação e distribuição, esta seria uma forma de 
viralizar. A proposta visa inclusive que no 
futuro este sistema habitacional poderia funcio-
nar como um “open source”, e a fabricação pode-
ria ser realizada em uma das marcenarias coope-
rativas de unidades já recuperadas, tornando-se 
assim mais acessível e disseminável. Por fim, em 
um visão mais geral e macro, vislumbra-se o pro-
jeto se replicando como disparador, permitindo 
que diversos destes imóveis ociosos retomem sua 
função social, assim gerando um movimento de 
modificação e reconectando essas propriedades 
ativamente ao ciclo de vida da cidade.

PRO
CESSOS de fabricação e montagem
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ESPAÇO REVERSÍVEL - EXPANSIBILIDADE
Trazendo a tona a questão da adaptabili-
dade, este espaço pode ser revertido como 
o usuário bem entender e necessitar. 
Podendo ser utilizado de diversas formas, 
ele pode ser fechado tornando-se mais um 
dormitório, extendendo a casa, ou aberto 
como uma varanda. Assim como a área dis-
posta a probabilidade de abrigar uma 
atividade de geração de renda, este espaço 
também pode se alterar de inúmeras manei-
ras. Além da instalação do sistema se 
estender até estes limites já prevendo e 
possibilitando o funcionamento dos módulos 
ali também. 

INSTALAÇÕES À PARTE
Quase que escondidas, as instalações tanto 
hidro-sanitárias (gerais da unidade como um 
espaço único) quanto elétricas (iluminação) 
passam despercebidas por um forro colmeia 
que ainda assim permite a ventilação, fácil 
acesso para manutenção e livre deslizar dos 
módulos.

ÁREAS MOLHADAS
Buscando se aproveitar ao máximo da estrutura exis-
tente e realizar o mínimo de alterações possíveis, 

núcleos de áreas molhadas foram dispostos de forma a 
concentrar pontos de acesso às instalações (saídas 
dos shafts). Mesmo que sejam mais estáticos estes 
módulos (”serviço, banheiro e cozinha”) apresentam 
uma versatilidade ao permitirem a troca entre si. 

O VERDE E O CONFORTO AMBIENTAL
Um pátio interno toma conta do vazio que antes era destinado à 
caixa de 6 elevadores, trazendo maior incidência de luz e per-

mitindo uma ventilação cruzada nas unidades. Passarelas se abrem 
para o mesmo e uma parede verde aplicada externamente à caixa de 
escadas ao longo do novo prisma vertical vem purificar e resfri-

ar o ar nesta troca, ajudando assim no conforto térmico.

GERAÇÃO DE RENDA
A partir de estudo sócio-econômico foi analisado que 

grande parte da população residente não só neste estudo 
de caso como em ocupações em geral têm sua renda asso-

ciada a atividades de comércio e serviços independentes 
e informais. Levando em conta esta questão, o sistema 

foi disposto de forma logística a possibilitar em suas 
tipologias espaços que pudessem ser revertidos a abri-
gar estas atividades, tendo um acesso que fosse mais 
independente e que ao mesmo tempo não atrapalhasse a 

logística do lar. E ainda assim gerando inúmeras possi-
bilidades de utilização, como até mesmo um dormitório 

independente para aluguel. 

“A PASSARELA 
COMO ESPAÇO DE CONVÍVIO”
Remetendo às formas de uso da casa anali-
sadas em diversos conjuntos habitaciona-
is, esse espaço generoso de circulação 
projetado vem reforçar a importante troca 
existente entre os moradores nos hábitos 
de vizinhança, gerando a possibilidade de 
apropriação deste não só como “extensão” 
da casa como do comércio. 

A CASA 
COMO UM 

ORGANISMO 
VIVO

Projetar a partir 
das atividades e 
não das funções!
(novas configu-

rações do habitar)

1- revestimento cerâmico;
2- argamassa;
3- malha metálica ou de fibra de vidro;
4- membrana;
5- placa OSB.

OSB
(acessórios)

Placa
Ecológica
Tetra Pak
(painéis 
retráteis)

tubos de PVC
(estrutura 
superior)

compensado
de mandeira
(estrutura)

Acabamento de áreas molhadas:

   O sistema construtivo utilizado segue a mesma lógica de intertra-
vamento encontrada no sistema WikiHouse, porém redesenhada para adpa-
tar-se à escala e necessidades em questão. As únicas ferragens uti-
lizadas são os rodízios, sendo o superior de encaixe projetado para 
fácil remoção, o que permite a troca dos módulos utilizados. As medi-
das das peças e sua subparticulação foram pensadas a possibilitar 
alteração de tamanhos apenas com trocas entre si, tendo como base 
medidas mínimas do “Modulor”. Os módulos de áreas molhadas viriam já 
preparados para aplicação de acabamento conforme gosto, fazendo pos-
sível sempre a personalização do usuário de diversas maneiras e em 
diversos aspectos.

de subparticulação do objeto e materialidade

   O sistema é composto por módulos deslizantes fabricados digital-
mente e de montagem manual por encaixes, sem a necessidade de ferra-
mentas, que permitem ao usuário uma maior adaptação do espaço de 
acordo com suas necessidades. Os mesmos são projetados a partir de 
uma lógica de subparticulação do objeto que possibilite a sua adapt-
abilidade e personalização, fazendo com que possam ser aplicados em 
diversas situações e diferentes espaços, o que acaba por gerar um 
projeto mais genérico e replicável, inclusive à outras ocupações.

LÓGICA

ESTÁTICO X MÓVEL

ANÁLISE ARQUITETÔNICA DA 
“ANTROPOFAGIA URBANA”
O exemplo da casa de Liane e o significado do habitar

   Na casa de Liane, uma das unidades ocupadas no IBGE, em 93.73 m² 
vivem 9 pessoas, dentre elas seus 7 filhos e o marido. Apenas 20m² 
são destinados a dormitório, já que só o utiliza para dormir e ao 
final do dia. Em entrevista a moradora conta que os espaços que mais 
utilizados são a “sala” (38.47m²), onde recebe outras crianças também 
da ocupação, e a “cozinha”, onde faz questão que os filhos comam na 
mesa, como sua mãe a ensinou. Além disso, interessante observar como 
se utilizam do mobiliário para delimitar os diferentes espaços.

   Esse estudo em ocupações, junto a pesquisa sobre modificações 
recorrente do espaço habitacional promovidas pelo usuário em conjun-
tos habitacionais permitiu compreender como esta população se rela-
ciona com a casa e qual o significado que ela atribui aos espaços. O 
conhecimento dessas questões foi essencial na elaboração do projeto, 
que reinterpretou arquitetônicamente a apropriação do espaço e dos 
mobiliários, afim de propiciar uma habitação flexível que permitisse 
rápidas e fáceis modificações condizentes com as necessidades espaci-
ais e culturais de seus moradores. Que a casa se adapte à eles e não 
eles à casa!

O lar é o não-espaço da 
casa. Ritualizado e mítico, 
o lar é a alma da casa e o 
paraíso de nossa individu-
alidade privada. (...) O 
lar caracteriza-se por ser 
um espaço imaginário, sim-
bólico; um conjunto de 
práticas concretas e ritu-
ais imaginários que fazem 
de minha casa algo sem 
igual. (LEMOS, 2004:p. 121)

MARACANÃ

CENTRO

OCUPAÇÃO 
IBGE

estação 
maracanã

estação 
são cristóvão

PRESENÇA DO TRÁFICO

QUADRA

ocupado mais ocupado 
no 2º andar

totalmente
ocupado

165 FAMÍLIAS
ESTADO ATUAL DA OCUPAÇÃO

LAZER (USO COLETIVO)

ESPORTES + CRECHE

MERCADO + HORTA COMUNITÁRIA

COOPERATIVA
(MARCENARIA)

DEMOLIDO 
(ESTRUTURA CONDENADA)

ESPAÇO PÚBLICO (PRAÇA)

PROPOSTA PARA O COMPLEXO IBGE

COMÉRCIO 
+ OFICINAS (AULAS)

HABITAÇÃO 
(MORADIA FLEXÍVEL)

CENTRO PROFISSIONALIZANTE
+ BIBLIOTECA COMUNITÁRIA

“Nesse contexto, o brotamento 
através da habitação - o preen-
chimento do vazio com moradia - 
simboliza, sobretudo, uma luta 
por significado e delimitação na 
esfera urbana.”
(RAMOS, 2005: p. 12)

centro
zona norte

OCUP-                
AÇÕES

sistema tático de reabilitação

Geralmente os recursos gastos até a 
montagem da estrutura atingem mais 
ou menos 30% do custo total de uma 
obra. No Rio de Janeiro chega a 
5000 o número de imóveis abandona-
dos, 300 deles somente no centro 
(jornal O DIA/FIST 2014). 

=

1. REABILITAR

+

2. LAR

“As vantagens urbanísticas e 
econômicas da moradia no centro 
são evidentes: reduzir pressão 
sobre o sistema de transportes; 
otimizar a infra-estrutura e os 
equipamentos instalados; e 
evitar a expansão excessiva das 
cidades.” 
(BARRETO SILVA, 2000, apud 
HELENE RAMOS, 2005, p. 27)

"[…] tu casa se hará contigo
y tú con tu casa."
(RAMÍREZ PONCE, 2007, apud
ABREU Y COURET, 2013, p. 18)

Progressividade + flexibilidade

3. MODULAR

“Pode-se dizer que realizam uma 
“antropofagia” dos bens capitais, 
pois se utilizam na maioria das 
vezes de materiais rejeitados pelo 
alto sistema, produtos inutilizados 
ou absoletos, incluindo os espaços 
residuais da cidade. A técnica é 
redesenvolvida, virada de cabeça 
para baixo, sacudida, espalhando 
ferramentas especiais para servir 
esta parcela da população, que na 
lógica do mercado nunca se desen-
volveriam espontaneamente.”
(HELENE RAMOS, 2005, p. 6)

4. META

   O trabalho discute em um panorama geral a dinâmi-
ca socioespacial do Rio de Janeiro em relação à 
produção de Habitação Social, levantando juntamente 
a questão das ocupações em edifícios abandonados. 
Sem fazer mais parte ativa de fato do cenário 
urbano, estes edifícios “pairam sobre a cidade”.

   Tendo como caso de estudo a ocupação do complexo 
do IBGE na Favela da Mangueira, uma estrutura já há 
15 anos sem uso, onde reside uma população de renda 
faixa 1, em condições extremamente precárias e a 
grande maioria desempregada; visa apresentar por 
meio deste caso como exemplo um novo olhar sob uma 
reinterpretação arquitetônica da apropriação do 
espaço.

   Em sua torre principal, onde o projeto tem seu 
foco de desenvolvimento nas unidades habitacionais, 
o antigo edifício corporativo de planta livre tem 
seu uso modificado. Um prisma/pátio interno toma 
conta do que era destinado à caixa de elevadores, 
moradias repõem as salas já não mais existentes e um 
programa recupera não só a função social desta pro-
priedade perante seu enta cidade, como a vida destas 
pessoas.

   Tendo por foco a temática do “Habitar”, põe em 
pauta sua reavaliação meio às constantes mudanças da 
vida contemporânea e às diversas e diferentes neces-
sidades dos usuários. É assim reconhecida então a 
necessidade e a extrema importância de se implemen-
tar os conceitos de flexibilidade e adaptabilidade 
na Habitação Social.

   O projeto tem por objetivo a criação de um siste-
ma tático de reabilitação destes edifícios abandona-
dos, que não estejam com sua estrutura comprometida, 
sendo passível de reaproveitamento. São aplicados os 
conceitos citados, defendendo assim por meio deste 
caso como exemplo, não somente a produção de moradia 
social em áreas centrais, como a recuperação destes 
edifícios ociosos e a aplicação de um novo sistema 
de produção habitacional nos mesmos, que reavalia e 
repropõe os conceitos hoje em dia aplicados.

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA

A alta dos alu-
guéis atinge 
todas as classes 
sociais e a renda 
familiar não 
acompanha esse 
crescimento.

VIOLÊNCIA E MEDO

PEREGRINAÇÃO URBANA

Absolutamente 
todos os 64 con-
domínios do MCMV 
destinados aos 
beneficiários 
mais pobres — a 
chamada faixa 1 
de financiamento 
— no município do 
Rio são alvo da 
ação de grupos 
criminosos.

Remoções e deslo-
camentos constan-
tes. Luta ao per-
tencimento à 
cidade.   

Dados: Jornal O Extra (2015)

QUE ALTERNATIVA RESTA 
À ESTA POPULAÇÃO?A QUE CIDADE PERTENCEM?
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